
Wa
nt
ne
co
 

o 
o
 

e 
a 

ME SECRETARIA-GERAL 
DIVISÃO DE oocumzmAçÃo LDIARIO POPULAR 4 P3 

Numrozs (((( '&C 

- POLITICA GOVERNAMENTAL /CULTURA 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA- 

GRIIPO DE 'I'IIABAI.IIO CRIADO PELA sEC 

PARA UMA POLÍTICA NABIINA[[ . 
— DELEITURA PÚBLICA | 

: A seefetálía de Estado da — madas de imediato no. domínio 
Cultura determinou à criação de — orçamental é também norma-. Ú 
um de trabalho que no — tivo». A comissão que elaborou o 
pmodeouomm O grupo de trabalho deverá — relatório— ta por Vasco 

« Uma proposta para uma política — &inda, naqueie prazo, estudar a Gráça Moura, Manuel Villaver- 

nldonal de teitura pública. . adaptação e construção de no- — de Cabral, Fernando Guedes € 

. Te G retende . vos equipamentos, contribuição. — José Alonso Furtado — consi- 

" w';âªam m::: de tundos bibliográficos ade- * du:::o “o passo mais declsn 
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no prazo de três meses, e no - m«»&m dbwmd&satutçàodamu 
domínio da rede de bibliotecas e sensibilização do público. no mercado do livro, bem como 
públicas «propostas de medi- 

de serem to- 
Para coordenar o grupo, Te- 

rtesa Gouveia nomeou a presi- 

fcmomo oferta e procura do' 

dos hábitos de leitura da popu- 
lação, reside na'criação de es- 

dente da / ção F 
sa dos Bibliotecários, 
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que possibilitem a exis- 
tência é funcionamento reguiar, .- 

. Coerente e eficaz de uma rede. 
d tleitura pública à escala na- 

Ahda segundo o reiatório, o 
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'Portugal. Este relatório propõe 
* um total de 105 medidas & se- 
em tomadas no domiínio :do 

h : TE A - 
tt E =" AA ED 

%(BXSLMCC&S Q Aq&vãub*«w 

que vier a ser de-” 
monstrado peilas autarquias lo- 
cais que são um elemento de- 
terminante para aA sua concreti- . 
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